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Assistência Especializada 

 

Enfermagem Geriátrica 

 

 

A enfermagem geriátrica é uma especialidade voltada para o cuidado de 

idosos, considerando suas necessidades fisiológicas, emocionais e sociais. 

Com o aumento da expectativa de vida, torna-se essencial o desenvolvimento 

de estratégias de assistência que promovam qualidade de vida, previnam 

doenças e respeitem a autonomia dos idosos. Este artigo aborda os aspectos 

fundamentais do envelhecimento, as doenças mais comuns na terceira idade 

e as estratégias para promoção da qualidade de vida. 

 

Envelhecimento e Cuidados Específicos 

O envelhecimento é um processo natural caracterizado por alterações 

biológicas, psicológicas e sociais que impactam a funcionalidade do 

indivíduo. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), o 

número de pessoas com mais de 60 anos está crescendo rapidamente, 

tornando a atenção geriátrica uma prioridade para os sistemas de saúde. 

Principais Mudanças Fisiológicas no Envelhecimento 

1. Sistema cardiovascular: Diminuição da elasticidade arterial, 

aumento da pressão arterial e risco de insuficiência cardíaca. 

2. Sistema respiratório: Redução da capacidade pulmonar, maior 

predisposição a infecções respiratórias. 



 

 

3. Sistema musculoesquelético: Perda de massa óssea e muscular, 

aumento do risco de quedas e fraturas. 

4. Sistema nervoso: Lentificação cognitiva, declínio da memória e risco 

de demências. 

5. Sistema digestivo: Menor produção de enzimas digestivas, 

constipação frequente. 

Diante dessas alterações, os cuidados específicos da enfermagem 

geriátrica incluem: 

• Promoção da mobilidade: Incentivar exercícios físicos e fisioterapia 

para prevenir a perda muscular e reduzir riscos de quedas. 

• Cuidados nutricionais: Acompanhamento alimentar para prevenir 

desnutrição e manter o equilíbrio metabólico. 

• Higiene e hidratação adequadas: Pele idosa é mais sensível e 

propensa a lesões, exigindo cuidados diários. 

• Monitoramento contínuo da saúde mental: Avaliação de sinais de 

depressão, ansiedade e comprometimento cognitivo (FONSECA et al., 

2021). 

 

Doenças Comuns na Terceira Idade 

A incidência de doenças crônicas aumenta com a idade, exigindo 

acompanhamento multiprofissional para garantir um envelhecimento 

saudável. Entre as patologias mais frequentes estão: 

 

 

 



 

 

1. Doenças Cardiovasculares 

A hipertensão arterial e a insuficiência cardíaca são as doenças mais comuns 

em idosos. O tratamento inclui controle da pressão arterial, dieta equilibrada 

e monitoramento rigoroso da função cardíaca (BRASIL, 2022). 

2. Doença de Alzheimer e Outras Demências 

As doenças neurodegenerativas afetam a memória e a capacidade cognitiva, 

impactando a independência do idoso. O manejo envolve: 

• Uso de medicamentos que retardam a progressão da doença. 

• Estímulos cognitivos, como jogos e terapias ocupacionais. 

• Suporte familiar e psicológico (FERREIRA; ALVES, 2020). 

3. Osteoporose e Artrite 

A osteoporose reduz a densidade óssea, aumentando o risco de fraturas, 

enquanto a artrite provoca dores articulares e limitação dos movimentos. O 

tratamento inclui: 

• Suplementação de cálcio e vitamina D. 

• Atividade física para fortalecimento muscular. 

• Uso de analgésicos e anti-inflamatórios conforme prescrição médica 

(SILVA et al., 2021). 

4. Diabetes Mellitus Tipo 2 

Comum em idosos, a diabetes pode levar a complicações graves, como 

neuropatias e doenças renais. O manejo envolve: 

• Monitoramento da glicemia. 

• Dieta balanceada e atividade física regular. 



 

 

• Uso correto da medicação conforme prescrição (SANTOS et al., 

2021). 

5. Doenças Respiratórias 

A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e infecções respiratórias 

são frequentes devido à redução da capacidade pulmonar e do sistema 

imunológico. Estratégias preventivas incluem: 

• Vacinação contra gripe e pneumonia. 

• Cessação do tabagismo. 

• Terapias respiratórias para melhorar a ventilação pulmonar 

(OLIVEIRA et al., 2020). 

 

Promoção da Qualidade de Vida para Idosos 

A qualidade de vida na terceira idade vai além do tratamento de doenças, 

envolvendo aspectos sociais, psicológicos e emocionais. A enfermagem 

geriátrica desempenha um papel essencial nesse processo, promovendo 

ações que garantam o bem-estar do idoso. 

1. Estímulo à Independência e Autonomia 

• Adaptar o ambiente para prevenir quedas e facilitar a mobilidade. 

• Incentivar atividades diárias que mantenham o idoso ativo e 

independente. 

2. Promoção do Envelhecimento Ativo 

Segundo a OMS (2022), o envelhecimento ativo está associado à 

manutenção das capacidades físicas e mentais. Recomenda-se: 

 



 

 

• Práticas de exercícios físicos regulares. 

• Participação em atividades culturais e sociais. 

• Estímulo à leitura e aprendizado contínuo para a preservação 

cognitiva. 

3. Suporte Psicossocial e Familiar 

A solidão e o isolamento social são fatores de risco para depressão em idosos. 

Estratégias para reduzir esses impactos incluem: 

• Inserção em grupos comunitários e centros de convivência. 

• Fortalecimento dos laços familiares e sociais. 

• Atendimento psicológico e psiquiátrico para idosos com sintomas 

depressivos (BRASIL, 2021). 

4. Cuidados Paliativos e Conforto na Fase Final da Vida 

Nos casos de doenças terminais, a enfermagem geriátrica atua na oferta de 

cuidados paliativos, focados no controle da dor e no suporte emocional, 

garantindo dignidade e conforto ao paciente e sua família (POTTER; 

PERRY, 2018). 

 

Considerações Finais 

A enfermagem geriátrica desempenha um papel essencial na assistência ao 

idoso, garantindo cuidados específicos, prevenção de doenças e promoção 

da qualidade de vida. Com o aumento da população idosa, é fundamental 

investir na capacitação dos profissionais e na adoção de estratégias que 

incentivem o envelhecimento saudável e ativo. A humanização do cuidado e 

a valorização da autonomia do idoso são princípios fundamentais para uma 

assistência eficaz e digna. 
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Enfermagem Materno-Infantil: Cuidados Essenciais 

para a Mãe e o Bebê 

 

A enfermagem materno-infantil desempenha um papel fundamental na 

promoção da saúde da gestante, do recém-nascido e da criança. Esse campo 

da enfermagem envolve a assistência no período neonatal, o suporte à mãe 

no pós-parto e os cuidados em pediatria, garantindo um desenvolvimento 

saudável e prevenindo complicações. A atuação do profissional de 

enfermagem é essencial para proporcionar um atendimento humanizado e 

baseado em boas práticas. 

 

Cuidados Básicos ao Recém-Nascido 

Os cuidados com o recém-nascido (RN) são essenciais para garantir sua 

adaptação à vida extrauterina e prevenir complicações. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), os primeiros dias de vida 

são críticos para a sobrevivência e o desenvolvimento saudável do bebê. 

1. Assistência Imediata ao Recém-Nascido 

A primeira abordagem ao RN envolve: 

• Apgar: Avaliação dos sinais vitais no 1º e 5º minuto de vida, 

analisando frequência cardíaca, respiração, tônus muscular, 

irritabilidade reflexa e cor da pele. 

• Contato pele a pele: Promove a regulação térmica e o vínculo mãe-

bebê. 

• Aquecimento: Prevenção da hipotermia, utilizando incubadoras ou 

contato pele a pele. 



 

 

• Clampeamento do cordão umbilical: Realizado entre 30 segundos e 

1 minuto após o nascimento para favorecer a adaptação fisiológica. 

2. Cuidados de Rotina no Período Neonatal 

• Higienização do coto umbilical com álcool 70% para prevenir 

infecções. 

• Teste do pezinho, orelhinha e olhinho para diagnóstico precoce de 

doenças congênitas. 

• Vacinação ao nascimento: Aplicação da BCG (proteção contra 

tuberculose) e da Hepatite B. 

• Aleitamento materno exclusivo, incentivando a pega correta para 

evitar dificuldades na amamentação (BRASIL, 2021). 

A equipe de enfermagem deve orientar os pais sobre sinais de alerta no 

recém-nascido, como dificuldades respiratórias, icterícia intensa e recusa 

alimentar. 

 

Assistência à Mãe no Pós-Parto 

O período pós-parto, conhecido como puerpério, é a fase em que o 

organismo materno retorna ao estado pré-gestacional. Esse período dura 

aproximadamente 6 semanas e exige acompanhamento para garantir a 

recuperação da mãe e a adaptação ao cuidado com o bebê (POTTER; 

PERRY, 2018). 

1. Monitoramento da Saúde Materna 

O profissional de enfermagem deve avaliar: 

• Involução uterina: Retorno gradual do útero ao tamanho normal. 



 

 

• Sangramento vaginal (lóquios): Normal nas primeiras semanas, 

devendo diminuir progressivamente. 

• Cicatrização de episiotomia ou cesariana: Monitoramento de sinais 

de infecção (vermelhidão, dor intensa, secreção purulenta). 

2. Suporte à Amamentação 

A amamentação é essencial para a saúde do bebê e deve ser incentivada desde 

a primeira hora de vida. A equipe de enfermagem deve: 

• Ensinar técnicas corretas de pega e posicionamento para evitar 

fissuras mamilares. 

• Monitorar sinais de ingurgitamento mamário e orientar a extração 

manual do leite, se necessário. 

• Informar sobre a importância da amamentação exclusiva até os 6 

meses e complementar até 2 anos ou mais (BRASIL, 2022). 

3. Cuidados com a Saúde Mental da Mãe 

A depressão pós-parto pode afetar até 20% das mulheres e impactar o 

vínculo mãe-bebê (SILVA et al., 2021). A equipe de enfermagem deve estar 

atenta a sintomas como: 

• Tristeza persistente e choro frequente. 

• Falta de interesse pelo bebê. 

• Fadiga extrema e distúrbios do sono. 

O apoio psicológico e o suporte familiar são essenciais para o bem-estar da 

mãe no puerpério. 

 

 



 

 

Cuidados em Pediatria 

A enfermagem pediátrica abrange o cuidado com crianças desde o 

nascimento até a adolescência, considerando suas necessidades específicas. 

A assistência envolve a prevenção de doenças, promoção do crescimento 

e desenvolvimento saudável e suporte emocional à criança e família. 

1. Avaliação do Crescimento e Desenvolvimento 

O acompanhamento pediátrico inclui: 

• Peso e altura: Avaliação regular do crescimento. 

• Desenvolvimento neuro motor: Monitoramento da aquisição de 

marcos motores, como controle cervical e primeiros passos. 

• Vacinação conforme o Calendário Nacional de Imunização. 

2. Assistência à Criança Hospitalizada 

A hospitalização pode ser um fator de estresse para a criança e seus 

familiares. A enfermagem deve: 

• Adotar abordagem lúdica para reduzir a ansiedade. 

• Permitir a presença dos pais sempre que possível, promovendo 

segurança emocional. 

• Manter rotinas de alimentação, sono e higiene, respeitando as 

particularidades da idade (OLIVEIRA et al., 2021). 

3. Cuidados com Doenças Comuns na Infância 

As doenças mais frequentes em crianças incluem: 

• Infecções respiratórias: Como gripe, bronquiolite e pneumonia. O 

tratamento envolve hidratação, controle da febre e suporte ventilatório 

se necessário. 



 

 

• Diarreia aguda: Reposição de líquidos com soro de reidratação oral. 

• Alergias alimentares: Identificação precoce e orientações sobre 

restrições alimentares (FONSECA et al., 2022). 

A educação em saúde para os pais é essencial para prevenir complicações e 

garantir o bem-estar infantil. 

 

Considerações Finais 

A enfermagem materno-infantil tem um papel fundamental na assistência à 

mãe e ao bebê, garantindo cuidados de qualidade desde o nascimento até a 

infância. A atuação do profissional de enfermagem deve ser pautada em 

práticas baseadas em evidências, promovendo saúde, prevenindo 

complicações e proporcionando um atendimento humanizado. O suporte 

adequado no pós-parto, o incentivo ao aleitamento materno e a atenção 

pediátrica contribuem para um crescimento saudável e um desenvolvimento 

integral da criança. 
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Enfermagem em Saúde Mental: Assistência e 

Estratégias de Cuidado 

 

A enfermagem em saúde mental desempenha um papel fundamental na 

promoção do bem-estar psicológico, na assistência a pacientes com 

transtornos mentais e na implementação de estratégias terapêuticas que 

favoreçam sua qualidade de vida. O atendimento humanizado, o manejo 

adequado de pacientes com distúrbios psicológicos e as estratégias 

específicas de cuidado são essenciais para garantir um suporte eficaz e 

respeitoso na assistência psiquiátrica. 

 

Transtornos Mentais e Atendimento Humanizado 

Os transtornos mentais abrangem uma ampla gama de condições que afetam 

o pensamento, o humor e o comportamento dos indivíduos. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), os transtornos mentais são 

uma das principais causas de incapacidade no mundo, impactando não 

apenas os pacientes, mas também suas famílias e comunidades. 

1. Principais Transtornos Mentais 

Entre os transtornos psiquiátricos mais comuns estão: 

• Depressão: Caracterizada por tristeza persistente, perda de interesse, 

alterações no sono e no apetite. 

• Ansiedade generalizada: Manifesta-se por preocupação excessiva, 

tensão muscular e irritabilidade. 

• Esquizofrenia: Transtorno psicótico com sintomas como alucinações, 

delírios e isolamento social. 



 

 

• Transtorno bipolar: Alternância entre episódios de euforia (mania) e 

depressão profunda. 

• Transtorno de personalidade borderline: Instabilidade emocional, 

impulsividade e medo intenso de abandono. 

2. Princípios do Atendimento Humanizado em Saúde Mental 

O atendimento humanizado é essencial para garantir que os pacientes 

psiquiátricos sejam tratados com dignidade e respeito. O Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2021) enfatiza que o cuidado deve ser baseado nos 

seguintes princípios: 

• Empatia e escuta ativa: Demonstrar compreensão e acolhimento às 

queixas do paciente. 

• Evitar estigmatização: Combater preconceitos e garantir um 

ambiente seguro e inclusivo. 

• Participação do paciente no tratamento: Respeitar sua autonomia 

sempre que possível. 

• Promoção da reinserção social: Estimular atividades que favoreçam 

a integração do paciente à comunidade. 

O enfermeiro tem um papel essencial na criação de um ambiente terapêutico 

que reduza o sofrimento psíquico e promova o fortalecimento dos laços 

sociais dos pacientes. 

 

 

 

 

 



 

 

Manejo de Pacientes com Distúrbios Psicológicos 

A abordagem do paciente com transtornos mentais exige uma assistência 

individualizada e o uso de estratégias baseadas em boas práticas clínicas. 

Segundo Amaral et al. (2021), o manejo adequado contribui para a 

estabilização do quadro clínico e para a melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes. 

1. Comunicação Terapêutica 

A comunicação é um dos pilares do cuidado em saúde mental. Estratégias 

eficazes incluem: 

• Uso de linguagem clara e acessível, evitando termos que possam 

gerar medo ou confusão. 

• Validação emocional, reconhecendo os sentimentos do paciente sem 

julgamentos. 

• Manutenção da calma e paciência durante interações com pacientes 

em crise. 

2. Intervenção em Situações de Crise 

Pacientes com transtornos psiquiátricos podem apresentar episódios de 

agitação, agressividade ou risco de automutilação. Nessas situações, o 

enfermeiro deve: 

• Utilizar técnicas de contenção verbal, tentando acalmar o paciente 

com diálogo. 

• Assegurar um ambiente seguro, removendo objetos que possam ser 

utilizados como armas. 



 

 

• Aplicar contenção física apenas em último caso, seguindo 

protocolos institucionais e com supervisão médica (FERNANDES et 

al., 2022). 

3. Adesão ao Tratamento 

Muitos pacientes psiquiátricos apresentam dificuldades em manter a adesão 

ao tratamento medicamentoso. O enfermeiro deve: 

• Orientar sobre os efeitos colaterais dos medicamentos, reduzindo 

medos e dúvidas. 

• Monitorar o uso correto dos psicofármacos, garantindo a 

administração conforme prescrição. 

• Incentivar o suporte familiar para ajudar no acompanhamento do 

tratamento (SOUZA et al., 2021). 

 

Estratégias de Cuidado para Pacientes Psiquiátricos 

O cuidado ao paciente psiquiátrico vai além da administração de 

medicamentos, incluindo abordagens psicossociais que favorecem a 

reabilitação e a autonomia do indivíduo. 

1. Promoção do Autocuidado e da Independência 

• Estimular a realização de atividades diárias, como higiene pessoal e 

alimentação. 

• Incentivar a participação em grupos terapêuticos e oficinas 

ocupacionais. 

• Desenvolver planos terapêuticos individualizados, respeitando as 

limitações do paciente. 

 



 

 

2. Terapias Complementares e Reabilitação Psicossocial 

O uso de terapias alternativas pode ser um recurso eficaz para complementar 

o tratamento convencional. Métodos como musicoterapia, arteterapia, 

meditação e atividades físicas ajudam a reduzir a ansiedade e melhorar o 

bem-estar emocional (BRASIL, 2022). 

3. Suporte Familiar e Comunitário 

A família desempenha um papel crucial na recuperação do paciente 

psiquiátrico. A equipe de enfermagem deve: 

• Fornecer orientações sobre a doença mental e seu tratamento. 

• Apoiar os familiares no manejo de situações difíceis, como crises 

emocionais e surtos psicóticos. 

• Encaminhar para serviços de apoio comunitário, como Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS). 

O fortalecimento da rede de apoio social contribui para a melhora do quadro 

clínico e a redução do isolamento do paciente. 

 

Considerações Finais 

A enfermagem em saúde mental tem um impacto significativo na 

recuperação de pacientes com transtornos psicológicos, proporcionando um 

atendimento humanizado, manejo adequado de crises e estratégias eficazes 

de cuidado. O enfermeiro deve atuar de forma empática, respeitando a 

individualidade do paciente e promovendo sua reinserção social. O 

investimento em capacitação contínua e na estruturação de políticas públicas 

voltadas à saúde mental é essencial para garantir um atendimento de 

qualidade e reduzir a estigmatização dos transtornos psiquiátricos. 
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